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Resenha
Assistência Social em debate: 
interfaces de uma política 
em construção
por Renato Francisco dos Santos Paula1

Não é recente o interesse da academia pela política pública. 
O estudo da produção empírica dos governos começa a tomar 
fôlego quando o norte-americano Harold Dwight Lasswell (1902-
1978) introduz, em 1936, a expressão policy analysis (análise de 
política pública). De lá para cá a transformação do tema em 
disciplina acadêmica foi inevitável. No Brasil, a área de estudos da 
política pública nasce na esteira do processo de redemocratização 
em fins dos anos 1970, que coincide com a institucionalização da 
pós-graduação em Ciências Sociais e em Serviço Social. Tudo isso 
contribuiu para que a conciliação entre conhecimento científico e 
acadêmico e a gestão da vida pública ocupassem lugar cada vez 
maior nos debates sobre as resoluções das intempéries da vida 
coletiva: de um lado, a academia se pondo a analisar os problemas 
da sociedade e a eles propor soluções e de outro, governos 
tentando se valer destas descobertas e proposições, adaptando-
as aos seus interesses políticos, econômicos e ideológicos no 
complexo lugar que ocupam na luta de classes. Deste modo, 
podemos afirmar que tratar de política pública e em seu bojo 
de política social é transitar em um espectro de permanentes 
conflitos e tensões.

É nesse sentido que a assistência, como uma política pública 
de natureza social já enraizada tanto no campo da produção 
acadêmico-científica, quanto na estrutura da gestão pública 
brasileira, é objeto também permanente das atenções dos mais 
diferentes sujeitos individuais e coletivos, oriundos dos mais 
diversos loci da vida social, com inúmeros e variados interesses, 
visões de mundo e repertório sociocultural e técnico-científico 
dos mais distintos. Logo, qualquer produção que trate desta 
política em específico será objeto de análise das mais diversas. 
Sendo assim, Assistência Social em Debate: interfaces de 

Souza, Fátima Valéria Ferreira de 
(org.) Assistência Social em debate: 
interfaces de uma política em 
construção. RJ: UFRJ / CFCH / ESS / 
IP lab, 2021.
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uma política em construção, coletânea de textos organizada 
pela Professora Dra. Fátima Valéria Ferreira de Souza, é uma 
produção que difere do que se tem apresentado no debate sobre 
assistência social na era pós-SUAS, trazendo uma estrutura no 
mínimo curiosa. É uma obra diferente porque:

1.	 não pode ser enquadrada no escopo daquelas produções 
acadêmicas que, ao tentar falar sobre a assistência social, 
contra ela acabam advogando, pois superdimensionam 
suas contradições negativas internas (a maior parte destas 
contradições são comuns a todas as políticas sociais em 
sociedades capitalistas) e no final, responsabilizam a política 
pública pelas contradições estruturais do modo de produção e 
sociabilidade capitalistas, numa clara confusão entre estrutura 
e conjuntura;

2.	não pode ser classificada como uma produção acrítica, apenas 
eufórica ou entusiasmada com as conquistas adquiridas nos 
últimos 20 anos com o advento do SUAS e seus simulacros – 
melhorias nos instrumentos de gestão, a universalização das 
unidades públicas estatais de referência, o aprimoramento 
dos mecanismos de controle social, etc. – que, por vezes, 
incorporam acriticamente conceitos e categorias contrárias 
à lógica do direito e das “emancipações” sociais ou então as 
justificam a partir da égide da realidade possível;

3.	tampouco se assemelha à produção técnica e operativa 
que parte dos órgãos institucionais com vistas a orientar a 
implementação dos serviços, programas, projetos e gestão 
de benefícios e que em nome da unidade nacional que a 
política deve ter – considerando as diversidades regionais do 
país – se coloca como asséptica às teleologias que disputam 
espaço na vida pública e que, ainda, pela ausência de análises 
e de produções que levem em consideração as mediações 
e as correlações de forças que formam e conformam a 
política, acabam por se tornar a principal referência para os 
profissionais que atuam na execução direta das ações da 
assistência social. 

Ou seja, estamos diante de uma publicação que traz um pouco 
de cada uma dessas perspectivas, mas as extrapola, não se 
vinculando a nenhuma das tendências sociopolíticas que 
disputam a direção social do debate e da prática política da 
assistência social: a publicação tem crítica, entusiasmo e técnica 
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concertados numa medida que não torna a leitura enfadonha 
(quando se volta a análises apocalípticas) e nem mesmo 
romântica (quando só analisa as conquistas e virtudes).

A escolha do adjetivo “curioso”, para se referir à publicação, se 
deve à abordagem de temas não necessariamente específicos 
do universo da assistência social que, no entanto, são tratados 
de forma singular pelas autoras. Por exemplo: o universo 
das problemáticas que envolvem as questões da infância, 
adolescência e juventude costuma se chocar com a assistência 
social no tocante a concepções fundamentais, e, sobretudo, no 
que diz respeito à rede de atendimento, pois o ECA define a 
assistência social como “política social básica” e remete à noção 
de incompletude quando define que as “linhas de ação da política 
de atendimento” incluem “políticas e programas de assistência 
social, em caráter supletivo, para aqueles que deles necessitem” 
(ECA, Art. 87 alíneas I e II). Ao mesmo tempo, a LOAS define a 
assistência social como uma política setorial dentro do rol das que 
configuram a seguridade social, e inclui a proteção à infância e 
a adolescência como um de seus objetivos (LOAS, Art. 2, alíneas 
I e II). Enquanto conceito, tais definições sempre indicaram, em 
nosso entendimento, um avanço no tocante à promulgação 
das políticas sociais brasileiras que tiveram sua renovação 
democrática na década de 1990, como é o caso do ECA e da 
LOAS; no entanto, na prática, essas noções causaram inúmeras 
divergências entre as duas áreas. 

É nessa perspectiva que os capítulos de Elziane Dourado e 
Jalusa Silva de Arruda superam falsas polêmicas e, sob a égide 
da doutrina da proteção integral, as autoras se detêm ao que 
realmente importa. Outro exemplo são os capítulos de Viviane 
Pereira da Silva e de Fátima Valéria Ferreira de Souza: o primeiro 
trata da temática da vigilância socioassistencial, e o segundo, da 
inclusão produtiva. Esses dois temas, quando tratados no escopo 
da assistência social, costumam despertar as emoções mais 
intensas (violentas ou apaixonadas), tanto naqueles que atribuem 
a essas categorias as causas das inflexões neoconservadoras 
no interior da política, quanto naqueles que as defendem como 
uma inovação, no que se refere a gestão e amplitude das ações 
da assistência social, em sua relação com o trabalho e com a 
desigualdade produtiva. Parece aqui haver um caminho que 
não suplanta a crítica às intempéries estruturais e conjunturais 
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das sociedades capitalistas, contudo, mobiliza e politiza a 
ação, fugindo do fatalismo e do imobilismo que a crítica pela 
crítica causa tanto na produção teórica quanto no dia a dia dos 
trabalhadores sociais.

As unidades públicas da assistência social (chamadas 
equivocadamente de equipamentos) que foram constituídas, 
entre outros objetivos, para conferir o sentido de coisa pública 
à política, como os CRAS e os CREAS, também são alvo da 
reflexão de Joana Garcia, Camila Nunes e Marcelle Cordon; e na 
mesma linha argumentativa dialogam com o capítulo de Rosana 
Morgado, que expõe a difícil e complexa trama envolvendo a 
violência contra a mulher.

O contexto histórico que nos trouxe até aqui é a exposição inicial 
da publicação nas tintas de Maria Luiza Amaral Rizzotti e Marcia 
Helena Carvalho Lopes, que tampouco se furtam em oferecer 
uma análise da conjuntura. Do mesmo modo que o pacto 
federativo e o árido debate do orçamento público como campo 
de disputa também são contemplados nos capítulos de Ilma 
Rezende e Verônica Cruz.

Entretanto, o ponto alto da publicação, e sua motivação inicial, 
é mesmo o Programa Nacional de Capacitação para o SUAS, o 
CapacitaSUAS, que mereceu a atenção de Mônica de Castro Maia 
Senna, Ariane Rego de Paiva, Alzira M. B. Guarany, Heloisa Helena 
Mesquita Maciel, Sindely Chahim de Avellar Alchorne e Mariléia 
Franco Marinho Inoue.

Sob diferentes ângulos de abordagem, as autoras tratam de 
distintos aspectos do CapacitaSUAS e cumprem uma dupla 
função: 1) evidenciam o caráter inovador que a formação 
continuada e assumida, como um eixo estruturante do SUAS, 
passam a ter na conjuntura pós-SUAS, e 2) conseguem elaborar 
uma avaliação crítica do programa e da educação permanente 
sustentada na realidade com a qual tomaram contato professores, 
técnicos e usuários, superando também as análises abstratas 
feitas sobre a política de assistência social, que não possuem 
lastro na realidade empírica. 

Com esse grupo de textos sobre o CapacitaSUAS, a coletânea se 
encerra “sem se encerrar”, pois deixa em aberto, para a reflexão 
e prática política do público, um conjunto de apontamentos para 
pensarmos sobre o futuro da gestão do trabalho na assistência 
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social e o futuro da própria política de assistência social. Portanto, 
é uma coletânea inovadora, de leitura indispensável para quem 
deseja conhecer melhor uma assistência social reconhecida como 
direito do cidadão e dever do Estado.

Notas

1  Professor associado do Serviço Social (UFG), doutor em serviço 
social (PUC-SP). renato.paula@gmail.com ↑ 
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